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Introdução: proteínas são moléculas imprescindíveis para o funcionamento normal do 
organismo, para isso, a proteostase é fundamental para que essas moléculas possam ter 
uma regulação do seu processo de formação(4). Problemas na degradação de determinadas 
proteínas podem influenciar no desenvolvimento de doenças neurodegenerativas, como 
doença de alzheimer (DA) e doença de parkinson (DP), caracterizadas pela agregação 
de proteínas específicas por erros metabólicos(2). Como resposta medicamentosa, alguns 
fármacos atuam nesse sistema de regulação para impedir esses erros, um exemplo é a 
Rivastigmina e Levodopa respectivamente(4). Atualmente, estudos para elucidação de novas 
terapias para essas doenças neurodegenerativas são realizados, levando em consideração 
os efeitos tóxicos da substância, sempre com enfoque na saúde do paciente e bem estar 
coletivo. Objetivo: Este estudo tem como objetivo analisar os mecanismos toxicológicos 
associados aos fármacos empregados no tratamento de doenças neurodegenerativas, 
destacando o papel da proteostase na segurança e na eficácia das terapias voltadas para 
alzheimer e parkinson. Metodologia: abordagem de revisão sistemática de literatura no 
formato de pesquisa bibliográfica, com inserção dos dados direcionados ao mecanismo 
da proteostase em doenças neurodegenerativas e ao processo toxicológico decorrente 
do tratamento farmacológico conhecido da doença de Parkinson e do Alzheimer, com 
exclusão de outras doenças, como a esclerose lateral amiotrófica e de doenças priônicas. 
As bases de dados utilizadas foram PubMed e Science Direct, considerando artigos 
em inglês ou português, de acesso livre e publicados entre 2006 e 2024.   Resultados: 
medicamentos como a rivastigmina e a levodopa evidenciaram uma ajuda na modulação 
das vias de sinalização e preveniram progressão. Porém, a toxicidade a longo prazo desses 
medicamentos exige novas abordagens que visem regular a proteostase reduzindo efeitos 
adversos(4). No Brasil, o tratamento farmacológico com inibidores da colinesterase, além 
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de terapias alternativas como o canabidiol, têm mostrado resultados promissores com ação 
neuroprotetora, anti-inflamatória e antioxidante(1). Conclusão: os avanços na compreensão 
dos mecanismos moleculares das doenças neurodegenerativas, têm evidenciado o papel 
central da proteostase na manutenção da homeostase celular e na prevenção da agregação 
proteica patogênica(3,4). Embora fármacos como rivastigmina e levodopa ofereçam 
benefícios terapêuticos por meio da modulação de vias críticas, a toxicidade a longo prazo e 
os efeitos colaterais destacam a necessidade de abordagens mais específicas e seguras(4). 
Além disso, terapias emergentes, como o uso do canabidiol e intervenções imuno-ativas, 
têm mostrado potencial, ampliando as perspectivas de tratamentos(1). Assim, estratégias 
que conciliam a regulação da proteostase com o desenvolvimento de fármacos menos 
agressivos poderão melhorar a qualidade de vida dos pacientes e reduzir os impactos 
sociais e econômicos associados às doenças neurodegenerativas(2). 
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